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            INTRODUÇÃO

 

            Desde a década de 1990, as finalidades educativas escolares são determinadas a partir
das orientações dos organismos internacionais multilaterais como a Organização das Nações
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco), o Banco Mundial e o Banco
Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD), para países emergentes ou em desenvolvimento com vistas a
promover práticas de alívio à pobreza por meio da escola. Com base nas finalidades
educativas suscitadas por tais organismos, são formuladas políticas públicas que orientam a
formulação do currículo escolar. Este, por sua vez, norteia todos os aspectos de
funcionamento da escola e define os reais objetivos da atividade de ensino-aprendizagem.

            Nessa esteira em que pobreza, desenvolvimento e escola são correlacionados,
destacam-se os impactos da internacionalização das políticas públicas educacionais no
desenvolvimento curricular-pedagógico da escola pública, uma vez que tais políticas são
formuladas por economistas para serem postas em prática por professores. Os objetivos
propriamente pedagógicos são substituídos por critérios econômicos

            Embora as políticas públicas formuladas pelos organismos internacionais sejam
pautadas por ideais aparentemente humanistas (alívio à pobreza, assistência e acolhimento
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social, inclusão, atendimento às necessidades básicas), elas desviam a escola do seu real
propósito pedagógico-didático, sonegando, assim, o acesso das crianças pobres ao
conhecimento poderoso que lhes possibilita desenvolvimento intelectual e ascensão social.
Aos alunos desfavorecidos economicamente, restam conteúdos mínimos embasados em uma
noção enfraquecida de conhecimento que prevê apenas atendimento de necessidades básicas
de aprendizagem

            Diante desse contexto, é imprescindível questionar: como e em que grau as políticas
internacionais repercutem no desenvolvimento pedagógico-curricular da escola pública em
Goiás?

            É necessário que os profissionais que atuam na escola, especialmente gestores e
professores, façam esse questionamento diante das orientações oficiais que chegam à escola.
Nesse sentido, o presente trabalho objetiva identificar, especificar e analisar os impactos
provocados pela internacionalização das políticas públicas nas escolas públicas de Goiás,
promovendo, assim, um posicionamento crítico frente às determinações que desviam a escola
do seu real propósito pedagógico e atribuem a ela funções que cabem a outros setores do
Estado.

           

DESENVOLVIMENTO

 

            O trabalho se concretizará por meio de levantamento bibliográfico de textos escritos a
partir da década de noventa referentes à internacionalização das políticas públicas, bem como
de uma análise documental, na qual destacam-se: Declaração Mundial sobre Educação para
Todos: satisfação das necessidades básicas de aprendizagem (1990), Base Nacional Comum
Curricular (2017) e Pacto Pela Educação – Reforma Educacional Goiana (2011).

            A pesquisa segue abordagem qualitativa, e tem por método investigativo o
Materialismo Histórico Dialético.

 

            CONCLUSÕES

 

            Com base nas leituras realizadas até o presente momento, suspeita-se que a
internacionalização das políticas públicas educacionais, por atenderem à critérios econômicos
e não propriamente pedagógicos, desviam a escola dos seus propósitos didáticos e ampliam as
desigualdades educativas. Estas, por sua vez, geram e intensificam desigualdades sociais.

 

Palavras-Chave: Internacionalização das políticas públicas. Currículo.  Finalidades
educativas escolares. Desenvolvimento pedagógico-didático.
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